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Resumo: Objetivo: analisar o impacto e a viabilidade de um grupo terapêutico na 

promoção da saúde mental de trabalhadores de um hospital universitário. Método: 

estudo piloto de abordagem mista, fundamentado na Pesquisa Convergente-

Assistencial e no Arco de Maguerez. A amostra inicial contou com 18 

trabalhadores. Foram aplicados os instrumentos Inventário de Ansiedade de Beck e 

Avaliação Global do Nível de Saúde Mental, além de registros em diário de bordo. 

Resultados: o pré-teste indicou 62,5% de ansiedade moderada/grave e 61,1% de 

vulnerabilidade psíquica. O principal achado foi a inviabilidade da avaliação pós-

intervenção, devido à baixa adesão decorrente de conflitos de escala e 

dimensionamento insuficiente. Conclusão: a organização do trabalho e a rigidez 

das escalas assistenciais configuram-se como barreiras que priorizam a 

produtividade em detrimento da saúde mental. A eficácia de intervenções 

ocupacionais depende de transformações estruturais na gestão das cargas de 

trabalho e no fortalecimento da vontade de sentido do trabalhador.

Palavras-chave: Saúde ocupacional, Saúde mental, Enfermagem, Terapias 

complementares, Hospitais universitários.

Abstract: Objective:  to analyze the impact and feasibility of a therapeutic group 

in promoting the mental health of workers in a university hospital. Methodology: 

pilot study with a mixed-methods approach, based on Convergent Care Research 

and the Maguerez Arch. The initial sample included 18 workers. The Beck Anxiety 

Inventory and the Global Assessment of Mental Health Level were applied, in 

addition to field diary records. Results: the pre-test indicated 62.5% moderate/

severe anxiety and 61.1% psychological vulnerability. The main finding was the 
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infeasibility of post-intervention evaluation due to low adherence resulting from 

shift conflicts and insufficient staffing. Conclusion: work organization and rigid 

care schedules constitute barriers that prioritize productivity to the detriment of 

mental health. The effectiveness of occupational interventions depends on 

structural changes in workload management and strengthening workers’ will to 

meaning.

Keywords: Occupational health, Mental health, Nursing, Complementary 

therapies, University hospitals.

Resumen: Objetivo: analizar la viabilidad e impacto de un grupo terapéutico en 

la promoción de la salud mental de trabajadores de un hospital universitario. 

Metodología: estudio piloto con enfoque mixto, basado en la Investigación 

Convergente-Asistencial y el Arco de Maguerez, con 18 participantes. Se aplicaron 

el Inventario de Ansiedad de Beck y la Evaluación Global del Nivel de Salud 

Mental, además de registros en diario de campo. Resultados: el pretest mostró 

62,5% de ansiedad moderada/grave y 61,1% de vulnerabilidad psíquica. No fue 

posible realizar la evaluación post intervención debido a baja adhesión, asociada a 

conflictos de turnos y falta de personal. Conclusión: la organización laboral y la 

rigidez de las escalas actúan como barreras, priorizando la productividad sobre la 

salud mental. La efectividad de intervenciones depende de cambios estructurales en 

la gestión laboral y del fortalecimiento del sentido del trabajador.

Palabras clave: Salud laboral, Salud mental, Enfermería, Terapias complementarias, 

Hospitales universitarios.
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INTRODUÇÃO

O cenário laboral em instituições de saúde, especialmente em 

hospitais universitários, é caracterizado por uma densidade emocional 

elevada, sobrecarga de tarefas e exposição contínua a riscos 

psicossociais. Profissionais de enfermagem e do corpo administrativo 

enfrentam jornadas exaustivas e conflitos interpessoais que atuam 

como determinantes diretos para o desenvolvimento de distúrbios 

mentais, como a ansiedade e a Síndrome de Burnout. Sob a ótica da 

Saúde Coletiva, a Saúde do Trabalhador busca compreender e intervir 

nessas relações entre o trabalho e o processo saúde-doença, 

reconhecendo que a organização laboral é copartícipe no sofrimento 

psíquico do indivíduo.¹

O sofrimento psíquico manifesta-se como uma desordem 

emocional profunda, expressa por sintomas como medo, tristeza, 

ansiedade e somatizações que, se negligenciados, evoluem para 

transtornos mentais e comportamentais graves.² No contexto 

hospitalar, esse cenário é agravado por fatores de risco organizacionais 

e institucionais. Dados do pré-teste deste estudo corroboram essa 

vulnerabilidade, ao identificarem que 62,5% da amostra apresentava 

níveis de ansiedade moderada a grave, evidenciando a urgência de 

estratégias de intervenção no locus de trabalho.

Esse sofrimento, muitas vezes, manifesta-se como um vazio 

existencial, em que o trabalhador perde a conexão com o significado 

de sua prática. Sob a perspectiva da Logoterapia de Frankl,³ a busca 

por sentido é a principal força motivacional do ser humano; logo, 

quando a organização laboral desumaniza o sujeito, ela atenta contra a 

sua vontade de sentido, gerando neuroses noogênicas.⁴

Diante da prevalência do adoecimento, os grupos terapêuticos 

emergem como ferramentas estratégicas de promoção da saúde, ao 

oferecerem um espaço desinstitucionalizado de suporte, diálogo e 

compartilhamento de experiências.⁵ A integração de Práticas 

Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) e o uso de 

metodologias ativas, como o Arco de Maguerez, permitem que o 

grupo transcenda o acolhimento, fomentando a mobilização dos 

trabalhadores para a análise crítica e a transformação da própria 

organização laboral.

A relevância deste estudo é ratificada pela convergência com 

agendas internacionais e nacionais de prioridade. A proposta alinha-se 

aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 

2030 da Organização das Nações Unidas (ONU), especificamente 

aos ODS 3 (Saúde e Bem-Estar) e ODS 8 (Trabalho Decente), ao 

promover ambientes de trabalho seguros e protegidos.⁶ No âmbito 

nacional, atende aos eixos de Saúde Mental e Saúde, Ambiente e 

Trabalho da Agenda Nacional de Prioridades de Pesquisa em Saúde 

(ANPPS).⁷
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Entretanto, apesar do reconhecimento institucional da relevância 

do tema, estudos que avaliam a viabilidade e a sustentabilidade dessas 

práticas em cenários de alta complexidade permanecem escassos. A 

execução deste estudo piloto é, portanto, essencial para testar o 

protocolo de intervenção em cenário real, permitindo identificar as 

barreiras operacionais e estruturais — como o dimensionamento de 

pessoal e dificuldades de liberação — que configuram achados críticos 

sobre a realidade do cuidado ao trabalhador.

Esta pesquisa constitui-se como um recorte de um projeto guarda-

chuva intitulado "Grupo terapêutico para promoção da saúde mental 

dos trabalhadores do hospital universitário: estratégia de educação 

permanente para o sentido da vida". O estudo é fruto de um trabalho 

de Iniciação Científica (PIBIC/EBSERH), reafirmando o 

compromisso com a formação acadêmica e a produção de evidências 

que subsidiem políticas de saúde do trabalhador no âmbito dos 

hospitais universitários da rede EBSERH. Objetivou-se, portanto, 

analisar o impacto e as percepções decorrentes de um grupo 

terapêutico na promoção da saúde mental de trabalhadores, com foco 

na viabilidade da intervenção e na identificação de barreiras 

estruturais para sua institucionalização.

MÉTODO

Desenho do estudo

Trata-se de um Estudo Piloto de Intervenção, com abordagem 

mista (quantitativa e qualitativa) e delineamento longitudinal do tipo 

pré e pós-teste. A fundamentação metodológica pautou-se na 

Pesquisa Convergente-Assistencial (PCA),⁸ uma modalidade de 

pesquisa-ação⁹ que sustenta a relação de simultaneidade entre a 

prática assistencial e a construção de conhecimento científico, visando 

a transformação da realidade. O caráter de estudo piloto justifica-se 

pela necessidade de testar a viabilidade do protocolo, a logística de 

recrutamento e a aderência à intervenção em um cenário de alta 

complexidade hospitalar.

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Faculdade de Medicina da Universidade Federal Fluminense sob 

parecer nº 7.609.606, CAAE nº 85686124.8.0000.5243, em 31 de 

maio de 2025, em conformidade com a Resolução nº 466/2012 do 

Conselho Nacional de Saúde.

Cenário, sujeitos e aspectos éticos

O estudo foi conduzido em um Hospital Universitário em Niterói, 

Rio de Janeiro. A população foi composta por trabalhadores de 

enfermagem e do setor administrativo. O recrutamento ocorreu por 

conveniência, mediante convite institucional eletrônico e presencial, 

resultando em uma amostra inicial de 18 participantes.

Os critérios de inclusão foram: idade superior a 18 anos, vínculo 

ativo na Enfermagem ou Administração e assinatura do Termo de 
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Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Foram excluídos 

profissionais aposentados ou licenciados no período. A pesquisa 

obedeceu à Resolução 466/12, com aprovação do Comitê de Ética em 

Pesquisa da Universidade Federal Fluminense (CAAE: omitido para 

revisão cega).

Protocolo de intervenção: o grupo terapêutico

A intervenção consistiu em um Grupo Terapêutico com oito 

encontros sequenciais, entre julho e novembro de 2025. O protocolo 

integrou a Educação Permanente em Saúde (EPS) não apenas como 

atualização técnica, mas como uma estratégia de reflexão existencial. 

O grupo visou promover a saúde mental por meio da busca pelo 

sentido da vida, utilizando as PICS como facilitadoras para que o 

trabalhador redescubra o propósito em seu cotidiano laboral.

A condução do grupo foi estruturada pelo Arco de Maguerez,²¹ 

utilizado como ferramenta de problematização em cinco etapas: 1) 

Observação da Realidade: Identificação dos fatores de estresse no 

Hospital Universitário (Encontros 1 a 3); 2) Pontos-chave: Síntese 

das barreiras à saúde mental (Encontro 3); 3) Teorização: Reflexão 

crítica sobre a psicodinâmica do trabalho (Encontros 6 e 7); 4) 

Hipóteses de Solução: Proposição de estratégias de enfrentamento 

(Encontro 7); 5) Aplicação à Realidade: Avaliação da viabilidade do 

cuidado coletivo (Encerramento).

A comunicação e a manutenção do vínculo foram 

operacionalizadas via aplicativo WhatsApp.

Instrumentos e coleta de dados

A coleta de dados ocorreu em dois momentos: Pré-teste (T1) e Pós-

teste (T2).

Quantitativo: Foram aplicados a Avaliação Global do Nível de 

Saúde Mental (AGNSM)¹⁰ e o Inventário de Ansiedade de Beck 

(BAI),¹¹ via formulário eletrônico.

Qualitativo: Utilizaram-se Registros de Campo e Diário de Bordo 

da pesquisadora para documentar as interações grupais, falas 

significativas e o processo de convergência assistencial.

Análise de dados e limitação do estudo piloto

Os dados quantitativos foram submetidos à estatística descritiva 

(frequência absoluta e relativa). Originalmente, previu-se o uso de 

estatística inferencial (Testes de Wilcoxon ou t-pareado); contudo, a 

baixa adesão ao pós-teste (T2) — achado este considerado um 

resultado crítico da pesquisa — inviabilizou a comparação estatística 

de eficácia.

A análise principal concentrou-se, portanto, na Análise Qualitativa 

de Processo, conforme os preceitos da PCA.⁸ O material textual dos 

diários de campo foi submetido à Análise Temática, organizada pelas 

etapas do Arco de Maguerez. Esta abordagem permitiu identificar os 

núcleos de sentido e as barreiras estruturais (como dimensionamento 

e logística) que emergiram como os principais limitadores da 

viabilidade da intervenção no contexto hospitalar universitário.
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RESULTADOS

Caracterização sociodemográfica e laboral

O estudo piloto incluiu 18 participantes na avaliação de base (T1). 

A amostra foi majoritariamente feminina (83,3%, n=15), com média 

de idade de 40,1 anos (DP: 10,8). Quanto à categoria profissional, 

houve predominância de Enfermeiros (44,4%), seguidos por 

administrativos (33,3%) e técnicos de enfermagem (22,2%).

A análise revelou que oito (44,4%) reportaram restrição de tempo 

ou recursos para lazer, o que indica sobrecarga. No histórico de saúde, 

55,6% relataram antecedentes familiares de transtornos mentais e 

22,2% faziam uso de medicação controlada, evidenciando um perfil 

de base que já demandava atenção.

Diagnóstico de saúde mental e ansiedade (pré-teste – T1)

Nesta seção, os instrumentos revelaram o estado clínico dos 

participantes antes da intervenção. O AGNSM demonstrou uma 

dualidade: embora 100% dos sujeitos tenham pontuado para "boa 

saúde mental" no que tange ao bem-estar percebido, a análise de 

sintomas indicou um cenário de fragilidade iminente, conforme 

Tabela 1.

Tabela 1

Avaliação da Saúde Mental (AGNSM – Pré-Teste, T1). Niterói, RJ, Brasil, 2026

Parte 2

Nível de Bem-Estar 

(Ausência de doença)

100% (n=18) 

classificados em "Boa 

Saúde Mental"

Reflete um senso de 

funcionamento/

adaptação.

Parte 3

Presença de Sintomas 

(Vulnerabilidade)

61,1% (n=11) 

classificados em 

"Vulnerabilidade"

Indica sofrimento 

psíquico incipiente, 

apesar do bem-estar 

percebido.

Autoria própria (2026).

Essa vulnerabilidade foi confirmada pelo Inventário de Ansiedade 

de Beck (BAI). Entre os 16 participantes que completaram este 

instrumento, a prevalência de sintomas foi severa, conforme Tabela 2.PR
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Tabela 2

Nível de Ansiedade de acordo com o BAI (T1). Niterói, RJ, Brasil, 2026

Mínima 5 31,25

Leve 1 6,25

Moderada 5 31,25

Grave 5 31,25

Autoria própria (2026).

Os achados de 62,5% de ansiedade moderada a grave¹¹ e 61,1% de 

vulnerabilidade¹⁰ ratificam que a amostra possuía uma necessidade 

crítica de cuidado, associada ao desgaste e às cargas de trabalho 

hospitalares.¹³,¹⁷

Análise do processo de intervenção e o Arco de Maguerez

A intervenção foi estruturada sob a metodologia da Pesquisa 

Convergente-Assistencial (PCA),⁸ utilizando o Arco de Maguerez 

como ferramenta de problematização e análise qualitativa. Este 

referencial permitiu que os encontros do grupo terapêutico fossem 

conduzidos como espaços de EPS, nos quais a realidade laboral foi 

discutida não apenas sob a ótica técnica, mas sob a dimensão 

existencial da busca por sentido no trabalho. Assim, o Arco serviu 

como um guia para que os participantes transitassem do 

reconhecimento do sofrimento à proposição de estratégias de 

enfrentamento, conforme ilustrado na Tabela 3.
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Tabela 3

O Arco de Maguerez aplicado ao estudo piloto. Niterói, RJ, Brasil, 2026

Observação da 

realidade

Pontos-chave Teorização

Hipóteses de 

solução

Aplicação na 

realidade

Adoecimento e 

sobrecarga no 

trabalho. 62,5% de 

ansiedade 

moderada/grave e 

61,1% de 

vulnerabilidade 

psíquica. 

Sentimentos de 

medo, desmotivação 

e sobrecarga 

emocional.

Barreiras estruturais 

institucionais. 

Absenteísmo, 

dimensionamento 

insuficiente e 

dificuldades de 

adesão dos 

trabalhadores.

Sofrimento 

psíquico 

relacionado ao 

trabalho e 

necessidade de 

espaços de escuta 

qualificada. 

Fundamentação na 

promoção da saúde 

mental no ambiente 

laboral.

Estratégias de 

análise situacional 

e qualificação dos 

serviços. 

Implementação de 

grupo terapêutico e 

estímulo à 

implicação dos 

trabalhadores.

Grupo 

terapêutico 

como 

dispositivo de 

cuidado. Viável, 

porém com 

barreiras 

relacionadas à 

organização do 

trabalho e 

rigidez das 

escalas 

assistenciais.

Justificativa da 

intervenção

Achados críticos do 

estudo piloto

Sustentação teórica 

do problema

Caminhos para 

transformação

Conclusões do 

estudo piloto

Autoria própria (2026).

O processo foi marcado por desafios de viabilidade. A baixa 

frequência inicial (Grupos 1 e 2) e a reduzida adesão ao pós-teste (T2) 

— onde apenas dois participantes completaram o AGNSM e nenhum 

o BAI — impossibilitaram a estatística inferencial. Contudo, sob a 

ótica da PCA, esse cenário é um achado por si só: revela que a carga 

laboral impede o acesso ao cuidado, mesmo em estratégias in loco.

A principal barreira para a participação não foi o desinteresse dos 

trabalhadores, mas a organização do trabalho. O regime de escalas, o 

dimensionamento insuficiente de pessoal e a impossibilidade de 

remanejamento no momento dos encontros impediram que o 

trabalhador se ausentasse da assistência. Esse achado demonstra que a 

estrutura assistencial rígida atua como um fator de exclusão do 

trabalhador das práticas de promoção à saúde.

Nos encontros com maior quórum (3, 5 e 6), a aplicação do Arco 

permitiu que os trabalhadores transitassem da Observação da 

Realidade (adoecimento) para a Teorização (causas organizacionais) e 

Hipóteses de Solução, focadas na necessidade de escuta qualificada e 

apoio da gestão.

Núcleos temáticos emergentes: as barreiras estruturais

A análise qualitativa do processo de intervenção (Arco de 

Maguerez) permitiu a emergência de núcleos temáticos que detalham 

os problemas e as necessidades de cuidado:

a) Adoecimento físico/mental e desumanização: Os participantes 

relataram um profundo sentimento de sofrimento psíquico e de 
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serem reduzidos a "máquinas" no ambiente de trabalho, o que 

corrobora a alta prevalência de ansiedade.

b) Absenteísmo e questões organizacionais: O problema de 

dimensionamento de pessoal, o alto absenteísmo dos colegas e a 

necessidade de remanejamento foram citados como os principais 

fatores que geram sobrecarga e, paradoxalmente, impediram a 

participação efetiva de muitos trabalhadores nos encontros.

c) Inviabilidade institucional: O achado mais crítico do estudo 

piloto foi a conclusão, construída coletivamente no Grupo 7 

(Teorização e Solução), de que a falta de um acordo oficial e de apoio 

formal da gestão para a liberação dos trabalhadores representa a 

principal barreira estrutural à continuidade e institucionalização de 

práticas de promoção da saúde.

Em suma, o grupo terapêutico demonstrou ser uma estratégia 

válida na promoção da saúde mental e na identificação dos 

determinantes do sofrimento. No entanto, o estudo piloto evidenciou 

que as barreiras organizacionais, manifestadas pela baixa adesão, são o 

principal obstáculo à institucionalização do cuidado coletivo.

DISCUSSÃO

Sofrimento psíquico e a psicodinâmica do trabalho

A prevalência de 62,5% de ansiedade moderada a grave e a 

vulnerabilidade de 61,1% identificadas no T1 revelam que o 

sofrimento psíquico não é um evento isolado, mas um fenômeno 

intrínseco à organização laboral. Sob a ótica da Psicodinâmica do 

Trabalho (PDT), o ambiente hospitalar atua como um mediador de 

processos psíquicos que podem oscilar entre o prazer e o sofrimento 

ético.¹² A dualidade encontrada no AGNSM — onde o bem-estar 

subjetivo mascara a vulnerabilidade física e emocional — reforça a 

necessidade de instrumentos que captem a complexidade do 

adoecimento incipiente, indo além da ausência de patologias 

diagnosticadas.¹⁰

Na enfermagem, esse desgaste é frequentemente manifestado como 

sobrecarga e desânimo, culminando na Síndrome de Burnout.¹⁴ Os 

relatos dos participantes sobre a sensação de "desumanização" e de 

tornarem-se "máquinas" alinham-se à dimensão de despersonalização, 

um mecanismo de defesa contra a tensão crônica no cuidado ao 

outro.¹⁴

Tais achados evidenciam falhas na comunicação institucional e na 

indissociabilidade entre atenção e gestão, conforme preconizado pela 

Política Nacional de Humanização.¹⁵ Assim, promover a saúde 

mental da equipe de enfermagem implica ir além de ações focadas no 

indivíduo, exigindo mudanças na própria organização do trabalho.

Barreiras estruturais: diagnóstico do estudo piloto

O achado mais crítico deste estudo piloto — a inviabilidade de 

adesão por conflito de escala — não deve ser interpretado como uma 
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falha metodológica, mas como uma evidência da precarização da 

organização do trabalho. Segundo a Psicodinâmica do Trabalho,¹² 

quando a organização impõe exigências que impossibilitam o cuidado 

ao próprio trabalhador, cria-se um conflito ético e um desgaste que 

reforça a desumanização. No cenário estudado, a escala de trabalho 

operou como um instrumento de controle que prioriza a 

produtividade imediata em detrimento da saúde mental, 

evidenciando que qualquer intervenção de saúde ocupacional será 

inócua se não houver uma transformação na gestão das cargas de 

trabalho.

Essa lacuna métrica no pós-teste funciona, portanto, como um 

potente diagnóstico qualitativo: o dimensionamento inadequado 

revela-se como uma barreira intransponível ao autocuidado. A 

escassez de pessoal gera um ciclo vicioso onde o absenteísmo de uns 

sobrecarrega os presentes, impedindo o acesso ao grupo terapêutico e 

agravando o risco de desfechos graves, incluindo o risco de suicídio 

entre trabalhadores de hospitais universitários.¹⁶,¹⁷

Portanto, a resistência institucional em garantir a liberação formal 

dos trabalhadores sinaliza a necessidade urgente de uma gestão 

corresponsável, que estimule a participação dos profissionais nos 

processos decisórios e na readequação dos serviços para garantir a 

sustentabilidade da saúde do trabalhador.¹⁸

Do cuidado holístico à transformação estrutural

A oferta de PICS, como Yoga, Reiki e Meditação, mostrou-se 

pertinente e alinhada às evidências atuais sobre intervenções não 

farmacológicas para o manejo do estresse e promoção da saúde 

mental.¹⁸,¹⁹ No presente estudo, essas práticas não foram aplicadas de 

forma isolada, mas integradas à EPS, utilizando o Arco de Maguerez 

como dispositivo de construção coletiva de conhecimento e busca por 

soluções. Essa abordagem holística permitiu que o grupo 

transcendesse o alívio imediato de sintomas, fomentando a reflexão 

crítica sobre o fazer assistencial e a redescoberta do propósito no 

cotidiano hospitalar.

À luz da Logoterapia de Frankl,³ a busca por sentido é 

compreendida como a força motivacional central que orienta a vida 

do indivíduo. Quando a organização do trabalho reduz o profissional 

a uma função puramente mecânica, o "tornar-se máquina" relatado 

nos grupos produz um esvaziamento do sentido do trabalho que 

potencializa o sofrimento psíquico. Contudo, o potencial 

transformador de estratégias de cuidado esbarra na rigidez das 

estruturas hospitalares. É imperativo considerar que o sofrimento no 

trabalho interage com a interseccionalidade de gênero, restrições 

socioeconômicas e vulnerabilidades sociais, ampliando o risco de 

desfechos graves. Nesse contexto, a implementação de estratégias 

integradas que considerem as dimensões física, emocional e social 

exige sustentação institucional. A principal lição deste estudo piloto é 

que o cuidado holístico e a EPS devem incidir sobre a gestão do 
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trabalho e a cultura organizacional, garantindo que o direito ao 

cuidado seja efetivado na prática.

Limitações

As limitações deste estudo piloto referem-se, primordialmente, à 

baixa adesão longitudinal aos encontros e à impossibilidade de realizar 

a inferência estatística dos efeitos da intervenção (comparativo T1 vs. 

T2 nos instrumentos BAI e AGNSM). Todavia, sob o referencial da 

Pesquisa Convergente-Assistencial, tais limitações quantitativas não 

anulam o rigor do trabalho; ao contrário, a abordagem qualitativa 

mediada pelo Arco de Maguerez permitiu converter a baixa adesão em 

um achado diagnóstico sobre as barreiras estruturais, como a 

desumanização e o dimensionamento insuficiente, que são 

naturalizadas pela própria lógica da gestão e que sustentam o 

sofrimento psíquico no cenário estudado.

CONCLUSÃO

O presente estudo reitera a profunda vinculação entre saúde 

mental e trabalho, evidenciando como as condições laborais do 

cotidiano hospitalar contribuem para o desenvolvimento de 

sofrimento psíquico, manifestado em sintomas de ansiedade e riscos 

de esgotamento profissional. O projeto obteve sucesso ao analisar e 

intervir no estado de saúde dos trabalhadores do Hospital 

Universitário, demonstrando que os grupos terapêuticos possuem 

alto potencial para a construção de um cuidado humanizado e para o 

fomento do autocuidado.

A utilização do Arco de Maguerez foi decisiva para compreender 

que a fragilidade das relações interpessoais — incluindo o 

distanciamento entre a base assistencial e a gestão — somada a fatores 

estruturais como o absenteísmo e a sobrecarga, são determinantes 

diretos do sofrimento. Entende-se que a falta de uma gestão 

participativa, que efetivamente inclua os trabalhadores nos processos 

de tomada de decisão, contribui para o aumento do absenteísmo. 

Desse modo, geram-se sentimentos de desvalorização, falta de 

pertencimento e desgaste ético, o que leva os profissionais ao 

adoecimento ou ao afastamento.

A principal implicação deste trabalho reside, portanto, na urgência 

de que as problemáticas levantadas pelos profissionais sejam 

transpostas ao campo da gestão. É fundamental estabelecer processos 

permanentes de diálogo e escuta qualificada que unam gestores e 

trabalhadores na tomada de decisão, visando transformações efetivas 

na realidade laboral.

Espera-se que este estudo contribua para o avanço da Saúde do 

Trabalhador e da Saúde Mental, reforçando o papel da Enfermagem 

na proposição de ações de promoção à saúde. Como perspectivas 

futuras, o grupo de pesquisa buscará: 1) Ampliar a coleta de dados 

para viabilizar análises quantitativas de eficácia; 2) Expandir o escopo 
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do estudo para outros setores do Hospital Universitário com a 

inserção de pesquisadores de pós-graduação; 3) Propor formatos de 

grupos que melhor se adaptem à rotina hospitalar para otimizar a 

adesão; e 4) Realizar reuniões de devolutiva com os gestores para a 

construção de parcerias permanentes de cuidado ao trabalhador, 

baseadas em uma gestão mais participativa e corresponsável.
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